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A' hora em que escrevemos 
fecha as suas portas o palácio 
Chaillot. Resultados? Primei
ro que tudo, uma imensidade 
de dinheiro gasto; um dispên
dio enorme de energias numa 
feroz batalha de interesses ma
teriais em que o idealismo é 
vítima do máximo de despre
zo; em segundo lugar, a con 
fusão e a impotência para so
lucionar os tremendos proble 
mas da actualidade, que fazem 
estremecer o mundo. Deve
mos concluir que desta sessão 
estéril nada, absolutamente na
da, se aproveita ? Consolemo- 
-nos com a evidência de que 
os «Grandes» não conseguiram 
avassalar os pequenos; estes 
souberam reagir hàbilmente e 
os mastodontes bateram em 
retirada, sem terem conseguido 
levar a maioria das nações uni
das de cambulhada ao sabor 
dos seus caprichos e ao servi
ço dos seus interesses e ambi
ções.

Nós não acreditamos na via
bilidade de uma organização 
universal das nações do mun
do para evitar a guerra e fa
zer justiça quando o direito 
seja trafdo. Somos realistas e 
dolorosamente reconhecemos 
que, neste mundo, acima do 
direito, subjugando-o e amar
fanhando-o, está a força. Aci
ma da inteligência e da razão 
do homem está o instinto — e 
o homem é mau, é feroz por 
sua índole. Além disso, o ho
mem é estruturalmente egoista 
e só pratica o bem na medida 
e na oportunidade em que da 
sua acção nobre o seu próprio 
benefício resulte. E’ possível 
conseguir o sacrifício indivi
dual pelo interesse geral de 
um meio restrito como é uma 
nação, porque num âmbito re
lativamente estreito, de fron-

C í r c u l o
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0 2.° Concerto da Orquestra 
Sinfónica do Porto

No passado dia 11, a Delegação 
de Guimarães do Círculo de Cultura 
Musical trouxe de novo ao Teatro 
Jordão a «Orquestra Sinfónica do 
Conservatório de Música do Porto», 
que, desta vez, se apresentou sob a 
regência do já nosso conbecido Maes
tro, Igor Markévitcb, com a colabo
ração do violinista Renato Oian- 
grandi.

Dizer da bela impressão colhida 
com a reaparição deate conjunto ar
tístico ou embelecer as superiores 
qualidades do seu famoso regente, o 
mesmo seria que reafirmar a nossa 
opinião primeira e, outrossim, não 
esquecer a actuação de Markévitcb na 
«Orquestra Sinfónica Nacional».

A Sinfonia Trágica, de Schubert, 
com os seu9 adágios, andantes, mi
nuetos e alegros, mereceu-nos espe
cial atenção pela explêudida modula
ção de todos os quatro tempos exe
cutados, onde não houve sequer um 
deslise na interpretação da inclinação 
romântica do seu autor, e revelou-se- 
-nos uma página suave e doce que 
arrasta à meditação e, por vezes, ao 
deleite espiritual.

O segundo número executado, em 
que tevç papel preponderante o vio
linista Renato Giangrandi, foi a Sin
fonia Espanhola, de Eduardo Lalo, 
que, pode dizer-se arrebatou a asis- 
tência. Markévitcb foi muito cuida
doso na direcçâo desta difícil parti
tura e o solista soube impor-se como 
violinista de grande classe pelo sen
timento e elegância postas na exe
cução dos três tempos que Ibe coube
ram. Ao íindar teve chamadas espe
ciais.

A segunda parte do concerlo foi 
preenchida pelas Variações sobre um 
tema de H aydn,de Brahms, e pela 
abertura de Guilherme Tell, de Ros- 
tini, que serviram à maravilha para 
comprovar as excepcionais qualidades 
do jovem chefe da orquestra e subli* 
nharktoda a sua verdadeira grandeza.

Uma grande ovação coroou o tra
balho de Markévitcb que, em prémio 
do carinhoso acolhimento dado pelos 
vimaranenses, fez ouvir, ainda, a sua 
orquestra num trecho de Mcndel-
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teiras defenidas, não é necessá
rio uma grande agudeza de 
vistas para se verificar que do 
bem geral resulta em última 
análise o bem de cada um. 
Mas o que se consegue, aliás 
com dificuldades, do indivíduo 
é impossível conseguir-se de 
uma nação. Não é humana
mente concebível que as na
ções consintam em abdicar da 
sua soberania, um ápice que 
seja, para sacrificarem o seu 
interesse, tal como no seu 
egoismo ou na sua cegueira o 
imaginem, ao interesse das ou 
tras nações, ou seja da Huma
nidade. A democracia inter
nacional é uma utopia. E on 
de estaria a força capaz de 
fazer submeter as nações dís 
colas? Se existisse, para evi
tar a guerra teríamos de fazer 
a guerra. Fantasias. Os «Gran 
des» sabem-no melhor do que 
nós; as sociedades das nações, 
sejam quais forem os nomes 
com que as designem, foram 
organizadas por eles simples
mente para camuflar a sua ân
sia de dominarem o mundo. 
Fiam-se na sua força, nos seus 
couraçados, nas suas bombas 
atómicas, no seu oiro, para 
subalternizarem as nações que 
não têm força para reagir; 
assim subjugadas, com mais 
ou menos habilidosos planos 
de engodo, julgam os «Gran
des» ser possível e útil ao in
teresse das suas oligarquias 
dominantes, obter o assenti
mento e aplauso das nações

Exactamente porque não temos o 
mau hábito de atraiçoar a nossa cons
ciência, eis a razão de quebrarmos o 
silêncio em que nos temos mantido 
desde o passado mês de Setembro.

Por acaso, a família não recebeu 
qualquer cartão de pêsames por não 
termos dado sinal de vida no «Noti
cias de Guimarães» e isso apenas 
poderá significar que os ilustres leito
res dos «Contrastes» não se conven
ceram de que o seu autor tinha entre
gado a Alma ao Criador. De facto, 
ainda pertencemos ao número dos 
vivos, embora ao daqueles para 09 
quais o barómetro da adversidade 
não deixa de registar injustiças e des
gostos !

Porém, mesmo assim, lutando con
tra essa tempestade sem prenúncios 
de bonança, o barco da vida vai se
guindo o seu rumo e nós, que então 
navegamos à mercê do destino, sò 
mente acalentamos a esperança de 
que a justiça de D-us nos compense, 
um dia, dos martírios que nos têm 
flagelado o espírito, o coração e Alma. 
E depois desta explicação a propósito 
de uma conversa com a nossa cons
ciência, vamos à citação do que a 
mesma nos ordena.

Em primeiro lugar, ela manda-nos

soolm e no Egmond, de Beetboven, 
como números extras.

Novas e calorosas ovações reboa
ram na sala do nosso esplêndido 
teatro, em retribuição da soberba 
noite de arte que bavia sido propor
cionada.

* *

Os senhores associados da Dele
gação de Guimarães têm preferência 
na marcação de lugares e um des
conto de 10®/. sobre os preços dos 
bilhetes para o concerto que a Or
questra Sinfónica de Madrid vai 
realizar no próximo dia 23 do cor
rente sob a direcçâo do mais jovem 
Maestro do Mundo, o italiano Pierino 
Gamba, de 11 anos de idade, no 
Coliseu do Porto.

Estas marcações devem ser efec- 
tuadas entre os dias 15 e 20 do cor
rente.

fracas para dar cor de legiti 
midade e justiça à realização 
dos seus fins que sintetizam no 
alargamento dos seus merca
dos, na imposição dos seus 
produtos e, desgraça das des
graças, no desenvolvimento, 
cada vez mais vertiginoso e 
voraz, das suas indústrias de 
guerra.

No dia em que se conven
cerem de que a UNO, tal qual 
está organizada, os não acom
panha, lhes não obedece su 
bmissamente, terá acabado, 
sem glória, esse sonho de Wil
son, em que aparecem todas 
as nações do mundo a confra 
ternizar, na mais democrática 
das concepções imagináveis, a 
minoria submetendo-se com 
sinceridade ás decisões da 
maioria e colaborando na sua 
execução, com lealdade e fir
meza, depois de, livremente, 
as ter discutido e, porventura, 
corrigido.

A UNO nesta sua terceira 
sessão, não tendo dado satis
fação a nenhum dos imperati
vos dos «Grandes» tão arro
gantemente apresentados nos 
primeiros dias de trabalho e, 
ainda por cima, tendo ousado, 
surpreendentemente, censurá- 
•los e aconselhá-los a que se 
entendam e harmonizem, deu, 
sem dúvida, um grande passo 
para o abismo em que, mais 
cedo ou mais tarde, fatalmente 
se sumirá.

Que virá depois?.. .
Que será de nós se não puder 

serevitadooembate entre orien
te e ocidente numa luta de inte
resses que não nos aproveita, 
visto que o nosso é somente o 
de que nos deixem trabalhar 
em paz ? . . .

felicitar a Ex.ma Câmara deste conce
lho, na pessoa do seu ilustre Presi
dente, pelo facto de ter sido autori
zado a contrair o empréstimo de 
quatro mil contos para o abasteci
mento de água à cidade, problema 
número um da actividade administra
tiva do Município, atendendo a que 
o mesmo não poderá continuar inde 
finidamente na ordem de simples 
espectativa. Por outro lado, aa tor
neiras atmosféricas nem sempre 9e 
abrem a tempo e boras, razão por 
que da falta de água outra coisa não 
se poderá esperar que não seja o de
senrolar de lamentáveis consequên
cias, 90b diferentes aspectos.

Oxalá, por is90, que a desejada 
solução desse problema veja chegada 
a sua bora.

Em segundo lugar, é também a 
nossa consciência quem nos manda 
associar, com o maior entusiasmo e 
a mais franca sinceridade, à homena
gem que foi orestada, há dias, à Co
missão das Pe9ta9 da Cidade, à qual 
preside o nosso querido A migo e que
rido Filbo de Guimarães, S '. António 
José Pereira de Lima, Vimaranense 
que à sua terra tem dado tudo quanto 
as suas possibilidades permitem, sem 
um único desfalecimento nem uma 
única negativa perante o toque de 
alvorada que o tem convidado a tra
balhar pela Vida e pelo Progresso de 
Guimarães. E quantas vezes, com o 
sacrifício da sua própria saúde, o te
mos visto, — como uma andorinha a 
atravessar o espaço — andar atarefa
do com múltiplos afazeres alheios à 
sua vida particular e referentes ao 
interesse colectjvo vimaranense. Mas 
é assim o venerando António Lima e 
porque é assim e se encontra rodea
do de pessoas a quem poderemos 
chamar os a z a s  do bairrismo vima 
ranense a manifestação de homenagem 
que o povo de Guimarães lhe9 pres
tou não foi além do imperioso cum
primento de um dever, testemunhan
do-lhes desse modo a muita gratidão 
de quem os sabe compreender e, por
tanto, de quem sabe apreciar a9 suas 
qualidades de iniciativa, de dinamismo 
e de sacrifícios em prol de uma terra 
digna de tudo quanto por ela ae pos
sa fazer.

E com a recondução da referida 
Comissão no seu antigo posto, estão

A L M O Ç O

de hom enagem
No dia 23 de Janeiro próxi

mo vai ser homenageado, com 
um almoço a realizar no am
plo Restaurante do Teatro 
Jordão, o ilustre vimaranense 
Sr. António José Pereira de 
Lima, Presidente da Comissão 
Executiva das Festas da Ci
dade.

O Natal Rotàrio
O RO TARY CLUB DE GU I

MARÃES, para solenizar a FESTA 
DO NATAL, fará  distribuir pelos 
pobres a quantia de Esc. 7.750$00, 
em esmolas de 50$00  e 20$00 .

Com o mesmo fim foi-nos entre
gue, para fam ílias envergonhadas 
protegidas pelo nosso jornal, a quan
tia de Esc. 3 .000$00, que oportuna- 
mente indicaremos na nossa lista de 
subscrição e para ajuda das despe
sas da CEIA DE CONSOADA  
DOS POBRES, no Albergue de S. 
Crispim, fo i entregue ao Rev. Comen
dador Augusto Borges de Sá a quan
tia de Esc. I.000$00, totalizando 
tudo E s c » . II .750A 00 .

C u m p r im e n t o s  
a o  C l e f e  d o  D i s t r i t o

A Câmara Municipal de Guimarães 
deslocou-se, ante-ontem, a Braga, 
sendo recebida em audiêicia nelo 
Ex.m0 Sr. Oovernador Civil do Dis 
trito, a quem foi agradecer o interes
se que se dignou dispensar ao pedido 
do empréstimo para o abastecimento 
** águas à Cidade.

H O M E N A G E M
No passado dia 13, a Mesa Admi

nistrativa da Misericórdia homena
geou a Directora do Hospital Gera! 
desta Santa Casa, Irmã Maria Leonor 
Pereira, que nesse dia completou 83 
ano9 de idade. E$9a homenagem foi- 
-lhe prestada na sala das sessões da 
mesma Instituição e consistiu na 
oferta de uma imagem de Santa Lu
zia, que ali foi benzida pelo Mesário 
Sr. P.e Lufs Gonzaga da Fonseca, 
acto que foi seguido de algumss pa
lavras proferidas pelo Provedor, Sr. 
Mário de Sousa Meneses, através das 
quais enalteceu as qualidades e vir
tudes da veneranda religiosa, que 
tem sido uma excelente colaboradora 
da referida Me9a, não obstante a sua 
avançsda idade.

Além de9ta, outras homenagens lhe 
têm sido prestadas pela actual Mesa 
Administrativa, o que prova a muita 
estima e a muita veneração que por 
ela têm as pessoas que se encontram 
investidas no espinhoso cargo de ad
ministrar a primeira Casa de Caridade 
de Guimarães.

Ao acto, que se efectuou num am
biente de grande intimidade, assistiu 
a Mesa, P.e Capelão do Hospital, 
Superiora Geral das Irmãs Francisca- 
nas Hospitaleiras, religiosas da Mise
ricórdia e de outras Casas de Cari
dade, Chefe da Secretaria, Rev.» José 
Maria Leite, etc.

de parabéns todos os Vimaranense9 
que almejam o progresso da sua Terra.

Em terceiro e último lugar é ainda 
a nossa consciência quem nos aconse
lha a aplaudir as considerações inser- 
tas no último número do «Notícias» 
sobre a pelintrice das passadas Festas 
Nicolinas, que nada mais representa
ram do que miseráveis farrapos do 
seu significado e da sua tradição. 
Toleráveis, talvez, em época de um 
Carnaval decadente, assim se realiza
ram  es9as Festas no ano corrente, 
cenário confrangedor para a memória 
dos Morto9 que lhes deram toda a 
imponência e todo o brilhantismo e 
triste e degradante espectáculo para 
os vivos que em tempos idos soube
ram dignificar o foro  académico dos 
estudantes do Liceu de Guimarães;. 
Por mais dolorosa que sejr esta ver
dade, ninguém provará o contrário. 
Não será assim, no990 velho Amigo e 
velho Nicolino Jerónimo Sampaio? 
Que a vos9a consciência nos respon
da, assim como a do ilustre Autor do 
Bando Escolástico, que, como toda a 
gente, deve ter ficado desolado.

E até à primeira oportunidade.

JT.

M.

C O N T R A S T E S ! . . .
Qonv&rsanóo com a consciência

PE N U M B R A S
X V I

P.e Faustino devia andar pelos 45 
anos. Era alto, elegante, flexivel como 
um vime, rosto comprido, testa am
pla e Ii9a, sem rugas, como lisa e har
moniosa tinha sido toda a sua vida. 
O seu rosto tinha a calma dorida e 
resignada de quem tem passado a vi
da a perdoar grandes culpas e a imo
bilidade e fixidez inalterável da sua 
fé e a paz da sua consciência, sem
pre igual, si.wpr'. homogénea. Os 
olbo9 azuis, tranquilos e sorridentes, 
tinham a transparência luminosa dum 
puríssimo céu de inverno e traduziam 
na sua doçura o ideal amoroso 
duma alma angelical; as mãos deli
cadas e compridas com uma rede de 
veia9 azuladas muito finas, tinham 
delicadeza e graça quase femenil. A 
sua. mão direita, como a invi9Ível mão 
do Anjo da Guarda, parecia condnzir 
9em constranger, indicar sem com- 
plir, guiar sem forçar, dando a im
pressão de pairar somente sobre as 
cabeças indefesas da Humanidade, 
c^mo para as proteger da9 inclemên
cias do destino. Muit09 considera
vam-no um santo, pois quando lba 
beijavam diziam não sentir nos lábios 
o contacto da sua pele tão branca e 
tão pura ; até se dizia ao atribuirem- 
•Ihe miraculosas virtudes, que quan
do abençoava parecia diluir-se no 
espaço, na própria cruz do seu gesto! 
Era querido e adorado pelo9 pobres 
e até pelos descrentes, respeitado mas 
no fundo detestado pelos fanáticos e 
intolerantes. A' sua extrema bonda
de e tolerância chamavam estes, vela
da e hipocritamente, disfarçada con 
cordância. Achavam que tinha ideias 
modernas demais, que brigavam com 
os interesses dos bem instalados na 
vida e com o espírito fanático de 
seita. Aos domingos, durante a ho 
tnilia, dizia muitas vezes:

— Que orgulbo podeis ter vói em 
v09 julgardes o povo escolhido de 
Deus, se a dor e a alegria são igual 
mente repartidas por toda a Humani
dade e se Ele nunca vos marcou co
mo o pastor faz ao seu rebanho?! 
O sinal indelével com qne Deu9 dis
tingue os homens é a bondade e < 
amor que nivela e irmana toda9 as al 
mas, e não a humana barreira que 
separa o campo das crenças e da9 re
ligiões. A mais útil e talvez única 
«salvação» que Jesus trouxe à Huma
nidade não foi aquela que proveio 
através do efeito sugestivo dos seus 
milagres, mas a que nasceu do seu
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— Conseguiste, Manuela?
— Consegui! Que suadela 
Apanhei hoje, M aria!
Pus-me a pé de madrugada 
E já estava na Tapada 
'inda vinha longe o dia !

— E eu se quis ser servida 
Na Costa p'la Margarida 
Andei que nem um sarilho! 
Roguei com muita paciência, 
Tratei-a por Excelência 
Para trazer um quartilho!

— Nós é que somos culpadas 
De galgar pelas estradas 
Com as vasilhas na m ão! . . .
— Mas que queres ? Ali na feira 
Quando chega uma leiteira 
Parece uma revolução 1

— Então «paz», vais à sessão, 
Hoje, ao Teatro Jordão ?
O programa é atraente.
— Não 'stou para me irritar.. .  
Há povo que julga estar
No antigo Gil Vicente!
E' tão larga a brincadeira 
E tio forte a barulbeira 
Quando uma «estrela» é beijada 
Que, diga-se francamente,
A maior parte da gente 
Está ali envergonhada!
— Mas de quem é o defeito ?
— Não sei. Se há o direito 
De não haver obstáculos... 
Também há toda a razão 
De existir educação
Nestas ca9as de espectáculos!

2 D a .r3 3 3 .o a ..

Ampliação da Sede da
Saciedade Martins Sarmento

O Ministro das Obras Públi
cas concedeu à benemérita So
ciedade Martins Sarmento a 
comparticipação de 26l.400$00 
para as obras de ampliação 
do seu edifício, as quais de
vem iniciar-se brevemente.

exemplo e da sua experiência como 
fonte perene de inspiração, ilumina
ção e de conduta, na resolução dos 
nossos eternos problemas.

— «Vede lá que o não saiba nin
guém !», ameaçava Jesus quando acon
tecia algo de extraordinário.

Há por ventura algum 9inal externo 
infalível, que distinga o bom do mau, 
o crente do descrente, o justo do pe
cador?! Armai9-vos muitas vezes em 
juízes apaixonados e clementes, quan
do não devíeis passar de mÍ9eros e 
lastimosos réus 1 Só Deus i  Juiz in
falível, e não confiou a ninguém o se
gredo da sua justiça infinita.

Para o P.e Faustino a essência do 
cristianismo, a base de toda a sua 
moral e da própria felicidade huma
na, era a fraternidade baseada no 
amor, no respeito pela pessoa huma
na, pela liberdade individual e pela 
liberdade de consciência. Terminava 
quase sempre as suas considerações 
com o grande mandamento: Amemos 
o próximo como a nós mesmo, pro
ferindo vagarosa e sentidamente cada 
uma destas palavras, para que o há
bito de as ouvir não lhes tirasse a 
profundeza do seu significado sempre 
novo. Praticava uma^ caridade habi
tual, espontânea, quáse instintiva e 
de tal maneira, que nunca tinha um 
centavo consigo! Na prática dessa 
virtude tinha uma rival, uma verda
deira inimiga — a senhora Tereza, an
tiga governanta dos pais, que escon
dia todo o dinheiro que podia para 
terem alguma coisa que comer.

Achava, no entanto, que a carida
de, segundo o conceito tomistico, era 
por si só incapaz de resolver e re
mediar todos os males sociais. Clama
va, por isso, por justiça, justiça social, 
sentimento mais vasto, mais univer- 
mais necessário, o único capaz de 
sal, evitar que a nos9a organização 
pudesse favorecer o logro e a fraude, 
oprimir os fracos, os humildes e des
favorecidos da 9orte, e gerar desta 
maneira a desgraça, a miséria e a re
volta.

P.« Faustino conhecia de sobejo 
Evaristo para se impressionar com a 
teatralidade de tão inesperado como 
inoportuno procedimento. Levado, 
porém, por um sentimento de pieda
de e para evitar uma possível desar
monia latente na atitude de desapro
vação de Maria Eugénia e de Ricardo, 
e certamente ainda por motivos que 
só ele, como padre, podia conhecer, 
d isse: Acabaram de fazer dois pedi
dos de casamento. Embora só con
tasse com um, nem por iso deixõ de 
beber à saúde de todos os noivos. 
E levou aos lábios um cálice de vinho 
do Porto. Como ficassem todos ca
lados, continuou : O casamento é um 
sacramento em que cada um dos con
traentes é o próprio ministro que 
administra a si próprio a matéria, e 
iorma do contracto. O sacerdote é 
simplesmente uma testemunha quali
ficada, que em nome da igreja recebe 
o livre e duplo consentimento, mani
festado verbalmente pelas partes. O 
papel do padre limita-se isto.

— Perdão Sr. P.e Faustino, inter
veio Ricardo, indignado: Um casa
mento de antemão condenado à este
rilidade, é inútil e imoral. O sacer
dote não deveria testemunhar tal acto. 
O casamento deve ser acima de tudo 
uma instituição social, fonte da vida 
humana, e por isso o seu fim prima
cial é criar e organizar um meio feliz, 
seguro e saudável, onde se possam 
educar e fortalecer os filhos — mas 
para isso é necessário era primeiro 
lugar que os futuros progenitores es
tejam seguros da sua capacidade re
produtora. Ricardo ao dizer isto olhou 
com desprezo para Evaristo.

— Sim, disse P.e Faustino, é esse o 
fim primário do casamento, ma9 há 
outros que dizem respeito ao próprio 
indivíduo, baseados no amor, na sim
ples dedicação ou ainda na moral, 
como remédio para as tentações.

Evaristo olhou vitoriosamente para 
Ricardo e aprovou com entusiasmo: 
Muito bem, muito bem!, acrescentan
do a meia voz: mais vale tarde que 
nunca! Não havendo impedimentos 
legais qualquer homem pode casar, 
concluiu P.e Faustino.

— O maior mal é que os impedi
mentos legais têm malha9 muito lar
gas, disse Ricardo, que continuou: 
acima de tudo havemos de por o bem 
geral, o bem da própria espécie. Pa
ra que o casamento seja bom e 
útil, é necessário que produza boa 
geração, isto é, deve ser eugénico, 
Nieizscbe afirm ou: «O fim do casa
mento não é apenas reprodução, é 
também desenvolvimento». Mudar, 
crescer, evoluir e conhecer, eis o nos
so destino natural, possível através de 
milhões ou biliões de anos. O espí
rito humano, como função do seu 
próprio destino, deve ser a bússola 
ou guia e não o entrave, na ascençâo 
lenta e gradual no céu luminoso do 
conhecimento, que no9 fará vislumbrar 
sempre novos horizontes, que espe-
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A N TtN H O

Registamos hoje, com vivo reconhecimento a todos os subscritores mais 
os seguintes donativos:

Transportei a) . . . 5.242500
Joaquim Ribeiro da Silva................................................................
Manuel C. Martins............................................................................
Simão Costa.......................................................................................
D. Rosa de Jesus Ribeiro................................................................
Joaquim de Sousa Pinto Sucrs..........................................................
Tenente Coronel Francisco Martins F erre ira .............................
Dr. José Maria de Castro F erreira ...............................................
Manuel da Cunha Machado. F ilhos...............................................
Capitão Francisco Martins F ernandes.........................................
D. Maria da Luz Neves Ribeiro Soares.........................................
Rodrigo Fernandes Abreu................................................................
João Garcia de Almeida Quimarães...............................................
José Marques de Macedo................................................................
Abílio M artins..................................................................................
Pedro de Sousa Carvalho, por alma de sua m ã e ........................
Américo da Cunha P a r e d e s ..........................................................
Anónimo sufragando a alma dos saudosos Arciprestes de Qui

marães, Mons. João A. Ribeiro e P.° João da Cruz Magro.
Carlos Alberto C a rd o so ................................................................
Dr. Manuel Ferreira da Costa (C oim bra)...................................
António Ribeiro M artins................................................................
Francisco Laranjeiro dos Reis..........................................................
D. Júlia Leonor Pinheiro Machado C. M e n e ie s ........................
José Leite de Oliveira......................................................................
Alexandre Pinto de Almeida...........................................................
António Baldaque Lobo — Porto....................................................
Raúi Rocha, por alma de sua f i l h a ...............................................
M. S. M...............................................................................................
D. Maria de Jesús Paúl, por alma de seu p a i ..............................
Qonçalo Bourbon Amaral — Lisboa...............................................
Manuel Cosme Baptista Vieira, comemorando o l.°  aniviversá-

rio do falecimento de seu p a i ...............................................
Dr.a Edwiges Machado......................................................................
Abel Machado Faria & C.a ...........................................................
Alberto Oomes A lv es ......................................................................
Amadeu M iranda............................................................................
P.« Qaspar N u n e s ............................................................................
Arnaldo Dias Duarte — Lordelo.....................................................
António José G onçalves................................................ . .
Alberto Francisco L o b o ................................................................
Anónimo.............................................................................................
Grémio do Comércio de Guimarães...............................................
Mesquita & C.a — J o a n e .................................................................
A. Mário Santos Martins — P o r t o ...............................................
Augusto Aguiar..................................................................................
D. Carolina Teixeira Pereira—Lisboa.........................................
M. Faria (b ) .......................................................................................
Augusto Joaquim da Silva................................................................
Anónimo Vimaranense ( c ) ..........................................................
Alberto da Silva Caidas (S P a u lo ) ...............................................
P.c José Carlos Simões de A lm eida...............................................
Bráulio Teixeira Carneiro................................................................
D. Maria Rosa Vieira dos S a n to s ...............................................
A. L. R.............................................................................................

A transportar . . .

20S00
20500
10500
10$00
20$00
20500
20500
20S00
40500
20500
20500
20500
50$00
10500
20500
10500

50500
20500
10500

100500
20500
20500
50S00
20500
20500
50500
20500
20500
10500

10500
20500
30500
50500
50500
20500
30S00
10500
10500
10500
50500
50S00
20S00
20500
50$00
50500
50500

2.000500
200500
20500
50500
20500
50500

8.852500'
(a) A soma do nosso últtmo número saiu errada. Deve ser, como, 

boje indicamos, de 5.242500 e não de 4.153500 como saiu.
(b) Deste subscritor também recebemos mais 20500 para os presos da 

cadeia.
(c) A este generoso anónimo que sempre tem acorrido a prestar-nos ■ 

valioso concurso nas nossas iniciativas em prol daqueles que sofrem, quere*\ 
mos prestar na singeleza desta pequena referência, a homenagem do nosso! 
reconhecimento, em nome daqueles a qnem vamos contemplar.

N ota : A falta de espaço impossibilita-nos de dar publicidade a um 
considerável número de subscritores, 0  que faremos nos nossos números 
seguintes.

rançosamente nos irão respondendo 
ao ansioso interrogativo do porquê, 
donde e para onde da nossa existên
cia 1

P.« Faustino abanando por vezes, 
afirmativamente, a cabeça, parecia 
concordar com as afirmações de Ri
cardo, que continuou:

«Mas o indivíduo é, como diz John 
Dewey, tanto um produto da socie
dade como esta é do indivíduo; uma 
vasta rede de costumes, maneiras, 
convenções, línguas, ideias tradicio
nais, jaz sempre distendida para re
ceber cada nova criatura que nasce e 
moldá-la à imagem do povo a que 
pertence. Tão rápida e completa é a 
operação desta hereditariedade social, 
que frequentemente se vê confundida 
com a hereditariedada física ou bioló
gica». Ora transportar integralmente, 
dogmàticamente, 0 passado para o pre
sente, é pretender estabilizar ou fixar 
no egoísmo do indivíduo e d09 privi
légios adquiridos, ou no medo supers
ticioso dos seus hábitos o estímulo 
procreante e progressivo da espécie 
humana. Não devemos olhar o pas
sado na atitude espectante, contem
plativa e esterelizante do que fomos, 
ma9 na atitude dinâmica e progressi
va do que somos; e como o presente 
implica o passado e 0 próprio futuro 
e como o conhecimento do presente 
é de cada vez mais c melhor, 0 ho
mem de hoje irá conhecendo de cada 
vez mais e melhor o passado e 0 futu
ro em função do presente. O passado, 
concluiu Ricardo, em função do pre
sente, é em suma conhecer numa pro
gressiva análise do que fomos o des
tino racional da espécie humana.

D. Clara aproveitando 0  entusiasmo 
de Ricardo e a atenção do P.e Faus
tino e de Maria Eugénia pediu um 
com licença impcrceptível para se 
retirar.

Evaristo, esquecido já da discussão, 
seguiu-a com os olhos e 0 coração 
cheio de serôdias ternuras, esperando 
0  momento mais azado para se esca
pulir também, o que fez a seguir 0 
mais sorrateiramente possivel. Para o 
defender lá estava o padre.

Só Maria Eugéuia e P.e Faustino 
ficaram, parecendo interessados no 
assunto em que Ricardo revelava al
guns conhecimentos.

Maria Eugénia sentia por ele uma 
admiração de cada vez maior e sen
tia-se de cada vez mai9 atraída por 
aquele mundo ideal onde parecia que
rer viver sòzinbo, isolado de todos; 
desejava dulcificar aquela permanente 
amargura que ela percebia perfeita
mente através da dureza e irritação 
dai suai palavras convictas. Precisa

va de estar atenta, de o estudar e 
conhecer o melhor possível, para com
preender a sua inteligência e decifrar 
certos mistérios da sua alma e ainda 
para se elevar tanto quanto possível 
ao seu mundo superior. Ela que ia 
ser a companheira de toda a vida, a 
sua querida mulher. Para se ser feliz, 
não bastam tantos conhecimentos, 
tantas teorias ; era preciso ter o cora
ção cheio de amor e de ternura e a 
vida cheia de esperanças e carinhos... 
e para i9so lá e9tava ela.

Ricardo calou-se por momentos, 
olhou para Maria Eugénia e pareceu 
adivinhar no seu rosto luminoso e 
sereno todos os ternos sentimentos 
que lhe inundavam a alma. Voltou-se 
para P.e Faustino com o maior entu
siasmo : A Humanidade jaz estagna
da, imobilizada, por velh09 e caducos 
ideais e preconceitos que é preciso 
renovar e demolir. A tarefa a reali
zar é enorme, quase desencorajante. 
O primeiro passo 0 mais decidido deve 
9er a favor da educação racional, basea
da nas mais modernas aquisições da 
psico fisiologia e da biologia.

P.e Faustino cuja atenção parecia 
aumentar com 0  ardor e entusiasmo 
crescente de Ricardo nem pestanejava.

Continua. /. V C.

DR. E G I D I 0  S A N T O S
( Q aatroen te ro lo g lc ta )

Mudou o consultório para a 
Rua de Sá da Bandeira, 260-1.°
telefone, 24499 — P O R T O .

Homenageando Guimarães
A reputada Banda Militar de Caça

dores 5, de Lisboa, prestou no dia 10 
uma homenagem a Guimarães dedi
cando lhe, por iniciativa do seu digno 
Chefe, o Sr. Tenente Domingos Ma 
ria Ferreira que é natural de Guima
rães, o concerto daquele dia que foi 
radiofundido pela Emissora Nacional.

A abrir a magnífica audição a 
Banda executou a Marcha Gualteriana, 
mimoseando-nos, no final, com 0 
HINO DA CIDADE, magistralmente 
interpretado.

Muitas foram as pe99oas que ouvi
ram pela Emissora aquele Concerto 
que muito apreciaram.

Louvores merece pela sua simpá
tica iniciativa o distinto maestro Te
nente Domingos Maria Ferreira.

Fci precisamente bá dez anos que 
a Livraria C*uz editou os três primei
ros cantos da Eneida.

A edição correspondeu belamente 
ao precioso trabalho do incansável 
Padre Arlindo.

O Prólogo e seu9 anexos merece
ram-me um.t atenção muito gostosa.

Para vergonha minha, só agora no
tei que das quatro erratas apresenta
das, as duas últimas aumentavam em 
uma unidade a página respectiva.

O vagar faz colherinhas. Mas só 
passados dez anos!

** *
Em Julho do corrente ano os doze 

cantos da Eneida aparecem a demons
trar 0 mesmo carinho e idêntico cuida
do da bela amostra de bá dez ano9.

Percorrendo, aos saltinbos, 09 estu
dos e as nota9 do exímio Latinista, 
ocorre logo o pensamento altaneiro 
de Salazar num cumprimento perfei
to : — Mais e melhor.

E quem atentar enlevadamente nas 
capas dos dois volumes Vergihanos e 
houver olhado bastante os elencos 
bibliográficos e conhecer um pedaço 
da Obra do preclaro Torquatense, 
poderá dizer aos seus botões: São 
Torquato e Guimarães e Braga e o 
Minho podem orgulbar-se de haver 
dado o berço a este Filbo de tanto 
valor.

Que a saúde e o esforço o elevem 
sempre!

*• *

No domingo, dia 12.
Gostava eu de saber quanto de gra

tidão haverá b-otado no espírito de 
Hernâni Cidade ao ler, no Correio 
de ontem, a análise profunda e com
pleta de Feliciano Ramos sobre o seu 
último livro, A Literatura Autono
mista sob os Filipes.

Que doce encanto o ler estudos 
destes! ** *

Das apreciações de A. A. Dória 
na Gil Vicente derradeira, foi a do 
opúscnlo A Oração, de Alexis Car- 
rel, a que mais me encheu os desejos, 
a que mais me satisfez.

G.

0 “ PENSÃO IP É R 1 0 ”
comunica aos seus estimados clien
tes qne boje ao almoço apresenta as 
deliciosas PAPAS DE SARRABULHO.

A SEMANA DA MÃE
Promovida pela Sr.* D. Filomena 

de Jesus Capela, professera da Escola 
Industrial e Comercial Francisco de 
Holanda e directora do Centro n.° 4 
da M. P. Feminina, realizou-se no dia 
11 naquele estabelecimento de ensino 
uma sessão solene comemorativa da 
Semana da Mãe, a que presidiu o 
professor da mesma Escola Sr. Dr. 
Daniel Nune9 de Sá, delegado do 
Centro n.° 2 da M. P. Masculina.

Falou em primeiro lugar o profes
sor Sr. Mário de Sousa Meneses que 
depois de se referir ao organismo 
patriótico da Obra das Mães pela 
Educação Nacional, fez a apresenta
ção do orador daquela sessão, o Rev.° 
Horário de Araújo, Pároco da fre
guesia de Ronfe, cujas qualidades de 
espirito enalteceu.

Em seguida aquele sacerdote pro
feriu uma alocução cheia de sãos 
ensinamentos e de exaltação ao signi
ficado da palavra Mãe, desenvolvendo 
o tema de forma magistral o que me
receu da numerosa e selecta assistên
cia uma demorada ovação.

Falou depois a aluna Docilia de 
Ca9tro Silva Guimarães que proferiu 
algumas palavras alusivas ao acto.

Outras alunas fizeram interessantes 
recitativos, procedendo-se seguida- 
mente à distribuição de berços e en
xovais a mães pobres.

A sessão que abriu com 0 Hino 
da M. P. terminou com o Hitio Na
cional cantado pelos alunos da Es
cola, depois de ter usado da palavra 
o Sr. Dr. Daniel Nunes de Sá que 
felicitou a promotora daquela interes
sante festa e os oradores que a abri
lhantaram com a sua palavra.

0 tempo m archa!...

é a prova eloquente 
da É P O C A  P R E S E N T E .

Brinco de ouro e platina
Achou-se há perto de 2 meses na 

estrada que vai dalhia da Arcela em 
direcção a S. Romão de Mesão Frio 
Entrega-se a quem provar pertencer- 
-Ihe.

Na nossa Redacção se informa, toso

R o t a r y  C l i i l »

de G u im a r ã e s
Sob a presidência do Sr. Dr. 

Eduardo Borges de Mascarechas. se
cretariado pelo Sr. Leandro Martins 
Ribeiro, reuniu na passada terça- 
feira o Rotary Club de Guimarães 

sendo, depois de lido o expediente, 
tratados diversos assunlos em cuja 
discussão intervieram os Srs.: Dr. 
Eduardo Burges de Mascarenbas, 
Leandro Martins Ribeiro, António 
de Sousa Lima, Dr. João Afonso de 
Almeida, Arminio da Cunha Gui
marães, Alberto Pimenta Machado 
Júnior, etc.

Logo no início da sessão o Sr. 
Presidente referiu-se ao honroso con
vite feito ao Rotary Internacional para 
tomar patte na Organização das Na
ções Unidas, que representa a força 
da cultura ao serviço da paz e da 
fraternidade humana, tendo bordado 
oportunas e interessantes contidera- 
ções à volta deste assunto.

A quete a que se procedeu para o 
fundo «Paulo Harris» rendeu Esc. 
180S00.

Tendo ficado nessa ses9ão pendente 
um assunto, voltou a reunir na quinta- 
-feira à noite o R. C. de G. achando- 
-se presentes diversos dos 9eus asso
ciados que trocaram impressões entre 
li, tendo resolvido contemplar na 
Festa do Natal numerosas famílias 
necessitadas de Guimarães.

0 «Rotary» na 0. N. U.
O Secretário Geral da O. N. U. 

acaba de convidar o «Rotary Interna
tional», na qualidade de represen 
tante de trezentos e vinte mil rotários 
de todo o Mundo, a tomar parte nas 
reuniões da O. N. U. Os delegados 
do «Rotary» serão ouvidos na Assem
bleia Geral da Organização, por re
presentarem uma força de cultura, 
ao serviço da paz e da fraternidade 
humanas, ideai» que vem praticando 
há meio século.

Teatro Jonia» APRESENTA
H O J E ,  à s  15 
e As 21 h o ra s

N O V A M E N T E !  A gloriosa epopeia do exército colonial inglês.

A S  QUATRO PENAS BRANCAS
com : ralph  richardeson, june doprez d milhares de figurantes.

Quarta-feira, 22 , As 21 h o ra s :
Uma obra-prima indiscutível!

S U B L I2 W E  A B N E G A C A O
co m : ROSALIND russel e ALEXANDER kónox.

Sábado, 52, âs 15 As 21 h o ra s :
B1NG CROSBY ^  JOAN CAULFIELD ^  BARRY FITZGERAI.D.

D E U S  D E U - M E  U M  A M I G O
0 digno sucessor de "O Bom P a s t o r O filme qne 0 Presidente Truman 
escolheu para a passagem do seu aniversário. Humano!! Grandioso!!

COMODIDADE
ELEOÀNCIA

MODELAÇÃO IMPECÁVEL
EM TODOS OS TAMANHOS

UENDED0R EXCLUSIVO:

v S a p a t a r i a  L U S O
G U I M A R Ã E S

A D irecção  da Sociedade 
Martins Sarmento vem, nos 
termos do artigo 9.° e § único, 
n.° 3 do artigo 13.® e artigo 
14.° dos seus estatutos, convi
dar os dignos consócios para 
uma reunião extraordinária da 
Assembleia Geral, que terá 
lugar no dia 28 do corrente, 
à$ 15 horas. E não podendo 
realizar-se nesse dia por falta 
da maioria dos sócios, ficará 
a mesma transferida para o 
dia 4 de Janeiro próximo fu
turo, à mesma hora e sem ne
cessidade de novo aviso.

Motivo da convocação: As- 
suntos referentes à contribui
ção da Sociedade nas despesas 
a efectuar com as obras do 
edifício da sede, compartici
padas pelo Estado.

Guimarães, e Secretaria da 
Sociedade Martins Sarmento, 
17 de Dezembro de 1948.

O Presidente da Direcção,

Mário Cardoso.

Meias, muitas m eias...
O melhor reclame 

é o sortido, 
fl casa EVA disfingUe-se.

Siga 0 nosso conselho
Para comprar Agasalhos, Blu

sas, Camisolas, Pulovers, Pija
mas, Ceroulas, Meias e Peúgas 
de lã, o mais completo sortido, 
só na CAMISAR1A MARTINS 
a CASA DAS MEIAS. 1083

B R À S Í
de vernizes, técnico de tecidos, teares, 
etc., competentes que pretendam 
emigrar para o Brasil, prestam se 
esclarecimentos para colocação van
tajosa em fábrica importante.

informa : — A. Silva — Rua Cân
dido dos Reis, 38 VILA REAL. io87

■  A quec im en to  
M V  entilação 

M9 B Secagem  
V IC TO R  P E N A L B A

A mestre de 
solas, mestre

Rua Passos M anuel, 1 8 3 — PORTO.
TELEF., 266<»8.

Mestre de tecelagem
Em debuxo e afinação ainda 

empregado. Oferece-se. Res
posta a esta Redacção. im

J l  Cfâ ã ín f ía  ÓOS cB o tõ e s  em G uim arães
PARTIC IPA que já  recebeu as últimas Novidades 
para a presente Estação de Inverno:

Fazendas de lã em cor lisa e fantasia, para casacos 
e vestidos;

Tecidos em algodão, Flanelas, e tc .;
Veludos em cores e p re to ;
M alhas para homem e senhora;
Vestidos, capas e casacos para enxovais, em seda 

e de lã ;
Capas de lã para senhora ;
Rendas, Bordados, Véus, Botões, etc.

A CASA QUE M AIS B A RA TO  VENDE

C A S A  D O  L E Q U E
l o »  T o u r a l  —  G U I M A R Ã E S .

F E R R A  &  I R M Ã O S ,  L .DA
JOALHEIROS FABRICANTES

941
Ui:

Execução perfe ita  em joias que fabricam
2H:

RUA DE CAMÕES. 28 G U I M A R Ã E S  TE L E F . 4 1 8  0  P. F .
END. TELEG. FERM AOS

SOCIEDADE O LEOS IN D U S TR IA IS . L .D*
PRODUTOS QUÍMICOS PARA AS INDÚSTRIAS TEXTEIS E CURTUMES

▼
A rm a z é m  : Largo Cónego José Maria Gomes, 39 
e n d . t e l e g . s o  i l  Escritório • Kiiãi cl© Camões, 28 
I  r O U I M  A H . Ã S S

fbiicisbb joaqui de fdeitbs & ieibo
O A S A  O H A F A R .I C A

(B E  QT S T A D A )  (s»s

Largo do Toliral, 70 a 73 —  Telefone, 43os —  GQIMHRAE5 
flneJJjO: ARMAZÉM DE MERCEARIA de fraOtliCO Pertl» la Silva iBlDtll

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espirito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, 
----------------------- Piano Pereira & C.a — Banqueiros. -----------------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
-----  Previdente, Produtos “Shell», Sociedade de Produtos Lácteos. -----

Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão.
Recebem-9e encomendas para fornecimento de SULFATO, ADUBOS e EN
XOFRE, da CUF, que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais.

S E 8 U R 0 I  E H  T O D O S  O O  R A I O I



NOTICIAS DB QmMARÀEft

l a  M e
Boletim  Elegante
Ànivsrsárlot natalíolos

Fasem anos :
No dia 20 o distinto clinico e nosso 

prezado amigo sr. Dr. Josi Maria de 
Castro Ferreiro; no dia 21 o nosso 
prezado amigo sr. Armando Andrade; 
no dia 22 o também nosso prezado 
amigo sr. Alcino Emílio de Carvalho 
Machado ; no dia 23 a *r,* D. Delmi- 
na de Sousa Lima Rodrigues, esposa 
io nosso prezado amigo sr. António 
Josi Pereira Rodrigues e os também 
nossos bons amigos srs. * João A. 
ia  Silva Guimarães, Vasco Leão Fer- 
nandes, Joaquim Manuel Pereira Men
des, Adrião Abilio de Saraiva Martins 
e João Bernardino Marques, de Bala- 
zar; no dia 24 os também nossos bons 
amigos srs. António Martins Ribeiro 
da Silva e David Martins dos Santos; 
no dia 25 os nossos prezados amidos 
srs. Dr. David Oliveira, Casimiro 
Gonçalves Ribeiro e Josi Ramos Cami• 
são ; no dia 26 o nosso estimado con
terrâneo sr. José Carlos de Sá Alpoim 
ia Silva Meneses.

Notícias de Guimarães apresenta- 
•lhes os melhores cumprimentos de fe
licitações.

—- No dia 23 também faz anos a 
menina Margarida Eulália Machado 
Ferreiro, estremecida filha do nosso 
bom amigo sr. Joaquim Ferreiro, que 
se encontra em tratamento no Sanató
rio Marítimo do Outâo, onde vai expe
rimentando sensíveis melhoras.

Muitos parabéns.
— Embora tardenmente apresenta

mos muitas felicitações a Madem< Íselle 
Adelina de Sousa Guise, estremecida 
filha do nosso querido conterrâneo e 
amigo sr. Alb mu de Sousa Gutse, resi
dente no Rto de Janeiro, pelo seu ani
versário natalício ocorrido em 15 do 
corrente.

— No dia 23 completa uma risonha 
primavera a menina Maria da Concei
ção, filhinha do nosso bom amigo sr. 
Manuel Teixeira de Freitas. Muitos 
parabéns.

Partidas • ohegadai
Tivemos o prazer de abraçar nesta 

cidade o nosse querido amigo e ilus
trado Abade de S. Pedro da Raimonda 
Rev. Dr. Francisco de Melo.

— Den nos há dias o ptazer da sua 
visita o nosso prezado amigo e abas
tado proprietário em S. Torcato sr. 
Francisco Ribeiro de Faria.

— Estiveram nesta cidade, tendo já  
regressado a Lisboa, os nossos bons 
amigos srs. Pedro Pereira de Freitas 
$ J. Tinoco.

— Regressaram de Lisboa os nossos 
bons amigo» srs. António da Costa 
Guimarães e Alberto L^pes Correia.

— Regressaram das suas proprie
dades a esta cidade a sr.‘ D. Maria 
de Lourdes Geraldo e família e o nos
so prezado amigo sr. Alberto Maria 
Leite e sua família.

Doentes
Esteve bastante doente o nosso bom 

amigo sr, Manuel M. da Costa Guima
rães.

— Em consequência de uma queda, 
que lhe motivou um entorce num joelho, 
tem passado incomodado o nosso pre
zado amigo e muito digno Pároco de 
Santa Marinha da Costa e Comissário 
da Ordem de S. Francisco Rev. Antó
nio Teixeira de Carvalho.

— Em Lisboa, onde reside, esteve 
bastante doente, encontrando-se já , fe
lizmente, em vias de franco restabele
cimento, o nosso querido amigo sr. 
Francisco Vtlarinho.

— Esteve doente, encontrando-se já 
melhor, o nosso prezado amigo sr. 
Manuel de Oliveira Cosrne.

— No Hospital da Misericórdia des
ta cidade foi submetida a uma inter
venção cirúrgica a gentil menina Ma
ria de Lourdes Vasconcelos, filha do 
nosso bom amigo sr. Tenente Benjamim 
de Vasconcelos.

Desejamos a todos os doentes o mais 
breve e completo restabelecimento.

da Liberdade esta bondosa senhora, 
tia das esposas dos nossos prezados 
amigos Srs. Manuel Alves Machado 
e Domingos André de Magalhães, 
àos quais, assim como à restante 
família dorida, apresentamos condo
lências.

O seu funeral efectuou-se na se
gunda feira às i t  horas na capela da 
V. O. T . de S. Francisco com num e
rosa assistência.

Anténio Barbosa da Abreu Boíiarães
Em casa do nosso bom amigo Sr. 

Dr. Augusto Luciano Guimarães, 
onde vivia, finou-se o proprietário 
Sr. António Barbo-a de Abreu Gui
marães, velho republicano que foi 
Administrador do Concelho de Gui
marães.

O seu funeral que esteve bastante 
concorrido efectuou-se na terça-feira 
às 11 horas para o cemitério de 
Atouguia, depois dos responsos fú
nebres que foram rezados na capela 
da Ordem de S. Francisco.

Padre Magalhães Costa
Tendo falecido recentemente na 

freguesia de Ribas, em Basto, o Rev. 
Magalhães Costa, que foi durante 
muitos anos director do Diário do 
Minho, de Braga, foram celebradas 
na quinta feira às to horas no tem 
pio de N.* S.“ da Oliveira, solenes 
exéquias por sua alma.

Aos actos fúnebres assistiram bas
tantes sacerdotes.

B. Maria da Conceição Pereira
Na freguesia de Gémeos deste 

concelho faleceu a Sr.* D. Maria da 
Conceição Pereira, filha do Sr. An
tónio Pereira, professor primário na 
mesma freguesia.

D. Maria de Belém Ferreíra
Na sua residência à rua de Camões 

finou-se com 38 anos de idade a Sr.* 
D. Maria de Belém Ferreira, esposa 
do Sr. João de Oliveira empregado 

|d a  Casa Eugênio fie Novais; filha 
do Sr. Manei Ferreira B raga; Irmã 
das Sr.*' D. Maria Oliveira. D. Maria 
Antónia e D. Maria Augusta Ferreira 
Braga e do Sr. Agostinho Ferreira 
Braga.

O funeral efectuou-se, com nume
rosa concorrência da paroquial de 
S. Sebastião para o Cemitério Muni
cipal.

Os nossos pêzames à família.

M entira ...
É o que não existe nos 
reclames da casa E v a .
Queira certificar-se.

V i d a  C a t ó l i c a
3 an ta L u íia —Decorreu com muito 

brilho a festividade em honra de 
Santa Luzia realizada no templo de 
S. Dâmaso e em que foi orador o 
Rev. Avelino Borda que teve a es
cutá-lo um auditório numeroso e 
selecto.

A Comissão de Senhoras para a 
Festa do ano próximo ficou assim 
constitu ída:

Juíza, D. Ana Amaral; Mordomas: 
D. Gilda Leite da Silva Campos. D. 
Maria Alice Teixeira de Abreu An
tunes, D. Maria de Lourdes Guima
rães Coelho, D. Maria Augusta Ne
ves Pereira Pinheiro, D. Aurélia de 
Matos Chaves. D. Rita Cacia Leite 
Nogueira, D. Beatriz da Silva T ei
xeira, D. Emilia Alves da Silva Gui
marães, D. Maria Arminda Amaral 
Lobo, D. Sílvia Pereira Soares e D. 
Ana Baptista de Oliveira.

Menino Deus — A Irmandade do 
Menino Deus erecta na antiga igreja 
de S. Domingos, manda celebrar no 
dia 26 às 8 horas na Igreja da Mise
ricórdia, servindo de paroquial de 
S. Paio, a missa estatuária em honra 
do seu Padroeiro.

Siga 0 nosso conselho
Para comprar Oabardines, 

Sobretudos, Zambrenes e Trin
cheiras, prefira a marca Eagle. 
Cõres garantidas. Corte ele
gante.

Na CAMISARIA MARTINS 
a CASA DAS MEIAS. 1084

EDITAL
REGISTO de CANINOS

Diversas Notíoias

Não comprou?
Pouco importa, pois na

- E V A -
todos são bem recebidos.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Artur Cardoso Lage

Na sua residência à Rua Dr Joa
quim Jose de Meira e confortado 
com todos os Sacramentos finou-se, 
apos cruciantes sofrimentos, o Sr. 
Artur Cardoso Lage, comerciante, 
casado, que era cunhado dos nossos 
amigos Srs. Armando Marti. $ Ri
beiro da Silva e José

O seu funeral efectuou no do
mingo às 11 horas no tempio da V. 
O. T. do Carmo, tendo sido o cadá
ver trasladado após os ofícios fúne
bres e com numeroso acompanha 
mento, para o cemitério paroquial 
de S. Pedro de Azurém.

A' família dorida apresentamos 
condolências.

0. Isaura Alfas Maçado da Gosta
Finou-se na sua residência na Rua

Jjombeiros Voluntários
Dando cumprimento ao regula

mentado alguns voluntáriosdo Corpo 
Activo mercê dos seus grandes ser
viços, já pelo tempo que foram pres
tados já, principalmente, pelos sa
crifícios enormes que fizeram, pas
saram ao quadro honorário. Não 
quis a Direcção da Associação H. 
dos B. V. de Guimarães cum prir de 
ânimo leve o que superiormente é 
regulamentado ; julgou por isso im 
perioso o dever de lhes testemunhar 
públicamente a sua homenagem na 
próxima festa anual, em 19 de Março 
do ano que vem.

Entretanto continua a fazer-se 
recrutam ento de novo pessoal para 
dar inicio ao preenchimento das 
vagas actuais existentes, no Corpo 
Activo da Corporação.

Zaxa militar
Durante os meses de Janeiro e 

Fevereiro do ano próximo estará 
em pagamento na Câmara Munici
pal a taxa militar referente ao ano 
de 1949.

ff armadas de Serviço
Hoje, domingo, está de serviço per

manente a Farmácia Barbosa, ao L. 
do Toural.

2>esastre
Quando na Garage da Câmara 

Municipal, ao Largo da República 
do Brasil, se procedia à demolição 
de uma chaminé ali existente, a 
mesma d e s a b o u  inesperadamente, 
atingindo o Sr. Gaspar de Bourbon 
Lindoso, casado, de 65 anos, que 
ali se encontrava e que sofreu a 
fractura da perna esquerda, além de 
várias contusões pelo corpo e feri
mento do couro cabeludo.

Por tal motivo aquele Sr. recolheu 
ao Hospital da Misericórdia, onde 
se encontra internada

Jfovo aspirante de finanças
Tom ou já posse do seu lugar de 

Aspirante de Finanças, neste con
celho, o nosso amigo, Sr. Manuel 
Alberto da Silva Lopes, nosso esti
mado patrício. A’ posse, que lhe foi 
conferida pelo respectivo Secretário 
assistiram vários amigos daqui e 
outros vindos de Barcelos.

Ppnrlinc VENDEM-SE na Rua 
r i u U I U d  Oil Vicente, n.°* 59 
a 65 e 67 a 77. Recebe propostas, José 
Mendes Guimarães, Rua de Santa 
Maria, 65 — GUIMARÃES. um

A Câmara Municipal do Con
celho de Guimarães faz saber 
que, em obediência ao decre
to n.* 18.725, de 2 de Agosto 
de 1930, é obrigatório o re
gisto de caninos na Secretaria 
desta Câmara Municipal até 
ao dia 31 de Março próximo.

O registo é feito mediante 
declaração do interessado, em 
impressos fornecidos na Secre
taria da Câmara, que serão 
completados pela Junta de Fre
guesia, quando se trate de ca
ninos de guarda, não podendo, 
porém, ter mais do que um 
em cada casal ou propriedade 
rústica.

Os donos de caninos quando 
deixem de possuir os animais 
registados, devem fazer na Se
cretaria da Câmara Municipal 
a competente declaração, afim 
de não serem incomodados.

Para conhecimento geral e 
ninguém poder alegar igno
rância, se publica o presente 
edital e idênticos, que vão ser 
largamente afixados em todo 
o Concelho.

Eu, João das Neves, Chefe 
da Secrecaria da Câmara Mu
nicipal, o subscrevi.

Paços do Concelho, 14 de 
Dezembro de 1948.

O Vice-Presidente da Câmara, 1086 
em exercido,

Augasto Gomes de Castro Ferreira da Cunha.

Grande quantidade!...
Para quê? 0 essencial é 
a boa escolha, predicado 

da casa J b J  V  A .

R e p r e s e n t a ç õ e s
Pretende pessoa de 35 anos dc 

idade, conhecedor da praça de Lis
boa, tanto no retalho como nos ar
mazéns, trabalhando bá 20 anos com 
uma importante casa comercial.

Para trabalhar com malhas, meias, 
peúgas, algodões, atoalhados, cami- 
saria, cutelarias e sapataria.

Dão-se todas 89 referências. Res
posta a H. S. Carvalho, rua do Sol, 
à Graça, 69-2.°-D. --  Lisboa. 964 
Fazem anos:

Vai ao PORTO?
Não gaste muito dinheiro. 

Almoce ou jante com 8|80 
no R e s ta u ra n te  L u s i
tâ n ia  —R. do Bonjardim, 338.

VENDE-SE TEpfr“ N°
truções, no caminho que parte 
da Cruz d’Argola para Atâes. 
Para tratar na Quinta da Gran
ja ou Tenda. 1035

Caixa de Crédito Agrícola 
Mútuo de Coimarães

[untado da Isseubltia Geral
Como determinam os Esta

tutos, a Caixa de Crédito Agrí 
cola Mútuo de Guimarães, 
convoca a Assembleia Geral 
Ordinária para o dia 6 do 
próximo mês de Janeiro, pelas 
10 horas no Largo João Franco 
n.° 19, desta cidade. Não reu 
nindo a maioria dos sócios 
para a realização da referida 
Assembleia, fica esta adiada 
para igual hora do dia 13 do 
mesmo m ê s , procedendo-se 
então vàlidamente com qual
quer número de sócios pre
sentes ou representados.

Assuntos a tratar
1 — Discutir e votar o ba

lanço, as conclusões do rela
tório e o parecer do Conselho 
Fiscal;

2 —Julgar os actos da admi
nistração ;

3 — Fixar ordenados;
4 — Eleger os corpos geren

tes.
Os livros de escrituração e 

todos os documentos respei
tantes às operações sociais se
rão facultados ao exame dos 
associados durante os oito dias 
anteriores ao dia designado 
para a primeira convocação.

Caixa de Crédito Agrícola 
Mútuo de Guimarães, 16 de 
Dezembro de 1948.

O Presidente da Assembleia Geral,

Francisco da Silva Correia.

Sociedade Protectora 
dos Animais

Ao abrigo do art.° 18.* Cap.* V 
do9 Estatutos e a pedido da Direcção, 
convoco a Assembleia Geral da So
ciedade Protectora dos Animais para 
uma sessão extraordinária, que se 
realizará no dia 26 do corrente, pelaa 
10 horas, afim de ser discutido um 
assunto de grande interesse para a 
mesma Colectividade.

Caso não compareça número legal 
de sócios, a Assembleia funcionará, 
meia hora depoia, com qualquer nú
mero.

Guimarães, 6 de Dezembro de 
1948.

O Presidente da Assembleia Geral, 

Mário de Sousa Meneses.

QUal a Senhora qUe não 
gosta dU rua linda toa

lha de chã?
A E V A , adivinha o seU 

g o s to . . .

T R A N S F O R M A D O R
Vende-se em estado de novo, 

marca «Aseia», de 25 kws., 
para corrente de 220 volts., 
por motivo de aumento de 
indústria. íos#

Informa-se nesta redacção.

Siga o nosso conselho
Para comprar Calçado de 

Cabedal e de Agasalho para 
Homem, Senhora e Criança, o 
maior sortido e o mais eco
nómico, só na CAMISARIA 
MARTINS a CASA DAS 
MEIAS. loM
_ _

Cântico do Menino pens
Com versos do Cónego D r. Joaquim  
P. da Rocha, acaba o Prof. José 
Neves, do Conservatório de Música 
do Porto, de compor om inspirado 
Cântico para o Natal para Yoz, Solo 
e Coro com acompanhamento de 
Órgão on Harm ónio, podendo desde 
já  os exemplares m anoscritos ser 

pedidos pelo Correio p a r a :

José Neves
Rtta de Santa Teresa, 26*2.°

p  o  R T O
ou pelo telefone n.° 21980

20 ANOS
ESPECIALIZADOS NA ESCOLHA E VEN
DA DOS MELHORES LUBRIFICANTES, 
GARANTEM AS BOAS QUALIDADES DO

Ó L E O

A1LIANCE
TÂO BOM COMO O S MELHORES

produzido por um dos maiores fornecedores do Exército 
e da Marinha norte-americanos.

ID is t r iT o -a .id .o r e s  g - e r a , i s :

Sociedade de Lubrificantes e Im portação Geral (S O R A L ), L td .
Im p o r ta d o re s  d e  ó leos d e  lu b rif ie aç & o  h á  m a is  d o  2 0  a n o s

P O R T O
Rua Passos Manuel, 207

Telef. 2 1 9 9 9

L I S B O A
Rua de Santa Marta, 27-K

Telef. 4  7 4 9 6

Agente no Concelho de Guimarães:

A . B O U R B O N  D O  A M A R A L
L a rg o  2 8  de IMaio — G u im a rã e s

A C A S A  D O  L E Q U E
DE

BENJAM IM  DE MATOS & C /
a o  T o u r a l  — G U I M A R Ã E S

L IQ U ID A , com grandes abatimentos, alguns artigos 
de perfeita qualidade:
Sedas diversas;
Fazendas de lâpara casacos e vestidos;
Malhas para homem, senhora e criança;
Lãs em fio para Tricô;
Flanelas de algodão para Robles,  Pejames,  Ves

tidos e Camisas ;
Meias de Vidro,  Seda,  Linho e Escócia.

A BATIM EN TO S DE 2 0  A 4 0  PO R  C EN TO . 
A proveitar é o dever dos qtie qderern artigos bons 

por poUço dinheiro.

VENDAS SÓ A DINHEIRO.107S

E n f i m !
Chegou 0 " N E V A D A ”  do R e i  
d o s Q u e ijo s ,  Peninsularmenie conhecido.

Único Representante em Guimarães:

BOÉMIA
Rua  de  S a n t o  A n t ó n i o

1078

Agentes Transitários e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e Importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicílio.

C a * a  í n a d a d a  e m  1C IS8

ESCRITÓRIOS: Rua Mova da Alfândega n .‘ 67 — PORTO  
com A rm a zs n s  da Ratam  a Depósitos

(Area coberta: 8.000 metros quadrados)
EM MATOSINHOS:
R. de B rito  Capelo n.° 912 e R. de Roberto Ivone n.# 006

Telefones: 21078 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

E x p l l e a ç õ e s
Pessoa devi lamente habilita-la lec- 

ciona a rapazes e meninas para :
Curso Comercial; l.° Ciclo do Li 

ceu; Exame de admissão ao Cur90 
Comercial e Liceu ; l , °e  2.® graus da 
Instrução Primária; Concurso para os 
Correios.

Pedir informações das 8 às 10 ho
ras e das 18 às 20 boras, na Praça de 
S. Tiago, 28 — Guimarães. iões

Manufactura de Malhas de Lã

Bancas para ramadas
DE FERRO USADAS, de qualquer 
medida, vende Ernesto Ribeiro dos 
Santos, electricista, de Varzuela — 

— F E L G U E I R A S  —

Ernulinda da Conceição Rodrigues 
Machado, societária do Atelier de 
Malhas «R AFE», à rua de Qil Vicen
te, 59, participa que passou a explo
rar, individualmente, essa indústria, 
na rua Trindade Coelho, 14, onde 

I terá o prazer de servir os seus esti
mados Clientes com honestidade e 
bom gosto.

Ermelinda da Conceição 
Rodrigues Machado.

Lêde e assinai o 
MNotícias de G uim arães.

1



Dr. Augusto Gomes de Castro Ferreira da Cunha, Vice-Presidente em exercício da Câ
mara Municipal deste concelho de Guimarães:

FA Z  P Ú B L IC O  que, a C âm ara  M unicipal do concelho deliberou em sua reunião de 18 de Novem bro  
aprovar o X S E G - T X Í j . A . I L / Ê I E Í T T O  para a cobrança de licenças de estabelecim ento  com ercia l ou 
industrial que é do teo r seguinte:

P  .A. R. A  A

[ilian a i t i M l l
Art.° l.° — A licença de estabelecimento comercial ou industrial, a que 

se referem os artigos 710.° e seguintes do Código Administrativo, é devida pelas 
empresas singulares ou colectivas ou suas sucursais, filiais, agências, delegações, 
correspondências ou estabelecimentos que exerçam qualquer ramo de comércio ou 
indústria neste concelho.

§ J.®— Para os efeitos do disposto neste artigo considera-se comércio ou 
indústria toda a actividade sobre que incida contribuição industrial ou imposto de 
natureza especial que a substitua.

§ 2.®— Estão isentos de licença de estabelecimento comercial ou industrial:

1. ° — As empresas que explorem exclusivamente a indústria de espectá- 
culos públicos, casinos, casas de recreio.ou bilhares;

2. ° — A indústria alugadora de automóveis, nos termos do § 3.° do artigo 
121.° do decreto n.° 18.406, de 31 de Maio de 1930 e do artigo l.° do decreto n.° 
20.105, de 17 de Julho de 1931;

3. ° — As empresas concessionárias de caminhos de ferro, nos termos do 
decreto-lei n.° 31.269, de 16 de Maio de 1941;

4. ° — As empresas concessionárias de minas, nos termos do decreto n.° 
31.884, de 14 de Fevereiro de 1942;

5. ° —  O s vendedores am bulantes abrangidos pelo decreto-lei n.° 32.595, 
de 30 de Dezembro de 1942, c a q u e les  que sejam  cc lec ta d o s em  con
trib u ição  in d u str ia l pelo grupo A.

Art.° 2.° — As taxas de licença de estabelecimento comercial ou indus
trial, são as seguintes, aprovadas por despacho do Ministro das Finanças de 30 de 
Junho de 1944, publicado no «Diário do Governo» n.° 155, II Série, de 6 de 
Julho de 1944:

—  sobre a cont. industrial, grupo A, 45 7®;
— sobre a cont. industrial, grupo B, 10 7®;
—  sobre a cont. industrial, grupo C, 45 7®;
—  sobre as taxas máximas fixadas no art.° 711.° do Código Administra

tivo poderá incidir um adicional até 10 7®, nos precisos termos do art.° 20.° do 
decreto-lei n.° 35.886, de 1 de O utubro de 1946.

Art.° 3.® — A liquidação das licenças de estabelecimento comercial ou 
industrial terá por base o lançamento da contribuição industrial e as declarações, 
por escrito, dos contribuintes, quando se trate de sucursais, filiais, agências, dele
gações, correspondências ou estabelecimentos que sejam colectados por outro con
celho, mas corrigidas estas com os elementos fornecidos pela fiscalização.

§ 1.® — As declarações compreenderão os ramos de comércio ou indústria, 
o rendimento ilíquido da sociedade ou empresa e o da sucursal, filial, agência, dele

gação, correspondência ou estabelecimento, devendo ser apresentadas na Secretaria 
da Câmara até 31 de Dezembro de cada ano, ou nos 15 dias seguintes ao do início 
da actividade tributada.

§ 2.® —  As empresas isentas do pagam ento de contribuição industrial ao 
Estado, mas não do pagam ento de im postos municipais, pagarão licença de esta
belecimento comercial ou industrial, calculada sobre a base da contribuição indus
trial que lhes seria liquidada, segundo a Lei, se não estivessem isentas.

Art.® 4.® — Até 31 de M arço a Secretaria da Câmara expedirá aviso a 
cada contribuinte sujeito a licença de estabelecimento comercial ou industrial, no 
qual se indiquem a natureza do estabelecimento e a espécie de actividade exercida, 
a importância total devida e o prazo do respectivo pagam ento.

Art.® 5.®— As licenças de estabelecimento comercial ou industrial serão 
pagas eventualmente durante o mês de Abril de cada ano, ou nos trinta dias seguin
tes ao início da actividade tributada, quando se trate de estabelecimentos novos.

§ único — Para os efeitos deste regulamento consideram-se estabeleci
mentos novos aqueles cuja abertura se realize posteriormente ao mês de Abril 
de cada ano.

Art.® 6.° — Findos os prazos referidos no artigo anterior, poderão ainda 
as licenças ser pagas voluntàriamente nos meses de Maio e Junho e nos 15 dias 
posteriores ao term o do prazo para pagam ento das licenças quando se trate de 
estabelecimentos novos, acrescendo, em todos estes casos, os respectivos 
juros de mora.

Art.® 7.® —  A falta de pagam ento nos prazos fixados nos artigos ante
riores será punida com multa de importância igual ao imposto devido, mas nunca 
inferior a 20$00 , acrescido de um terço por cada reincidência.

§ único — A reincidência verifica-se um mês depois da última citação.

Art.® 8.® — A falta de declaração a que se refere o artigo 3.° no prazo 
fixado será punida com multa de 500$00 , acrescida de um terço por cada 
reincidência.

Art.® 9.® — N o acto da liquidação da licença os contribuintes são obri
gados a exibir o recibo comprovativo do pagam ento da contribuição industrial, ou 
da sua última prestação, ou ainda o duplicado da declaração a que se refere a porta
ria n.® 6.305, de 5 de Agosto de 1929, quando se trate de novos estabelecimentos.

Art.® 10.® — A fiscalização das disposições deste regulamento e o levan
tam ento dos autos de transgressão pelas infracções verificadas, competem exclusi
vamente aos funcionários municipais.

Art.° 11.° —  Este regulamento vai ser afixado nos lugares do  estilo de 
todas as freguesias do concelho e começa a vigorar no dia 2 do mês de Janeiro de 1949.

i i p i o T r a d o  p e l a .  C â , a a n . a , r a ,  ! L /£ ‘U - 3 n . l c i p a , l  < a .e  © - ■ u . i x x i a . x ã e s ,  e x x x  s " u . a  
r e u n i ã o  © x d i x i & x i © ,  r e a l i z a d a  e x x x  1 8  & e  I L T O T r e x x e / t o r o  d . e  1 9 4 8 .

E para constar se passou este e outros de igual teor que vão ser afixados nos luguares públi
cos do oostum e.

G u im arães  e S ecre taria  da C âm ara  M unicipal, aos 6  de D ezem b ro  de 1948.
iom-

0 Uiçe-Presídente em elserçíçio,

cHugusto Somas ia  Gasíro tja rra ira  óa &unRa.


